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ALMEIDA GARRETT 
grande poetanasceu aquando “devia, de mascer, em, plena revolução, ele que. devia de” ser tm dos mais puros e ardentesrevoluci nários em Porta- a, ma terra que Sato amou. Pela patria sof. freu e pelas iuéas, que tanto lhe fire! Tam pular o cora- Gão, em “arroubos que o engraram posta, Seu espirioirre- ais qloha axa k: poderosa en: vergadura, Não o subiram ao ol, le- varam-o ao exlio; Beda seja a sua dôr fecunda é “uanto por lá padeceu, quando memorias da par trio Fsiam invocar Saudade para mus inopi radora, 

  

       
  

Novo, muito novo, entre as brumas do norte, 
sonhava com o céu de Portugal. Roi com seu co! ração que elle escreveu a D. Branca e o'Ca- môas. 
Sempre sedusido pelo mesmo idesl, desembar- 

cou com Alexandre Herculano na praia do Min- 
dello, é assim o que havia de ser seu rival em 
glorias litterarias foi seu companheiro d'atmas 
nos longos dias do cêrco do Pe 

O mesmo templo hoje os abriga, o philosopho. 
e o poeta, os dois maiores vultos d'aquelles tem- 
pos, as mais preciosas glorias da nossa ltteratura 

Que importavam novos padecimentos ? Que 
importava que lá fóra a artilharia incessanté 
tronsse? Continuava Garrett a estudar, a tral 1hur, indo buscar á velha historia da nossa terr motivo para mis exaltal-a, motivo para aceres: centar sua fama propria, 

Foi assim, de ouvido dlerta para os toques de. 
clarins, com a espingarda á mão, prompto a 
char d primeira ordem, que elle escreveu seu. 
moso romance O Arco de Sant'Anna, 

A febre de trabalhar era sempre q mesma, Não. 
o deixaria descançar em toda a vida. Muito crsança. 
começou a alinhar medrosamente seus primeiros 
versos ; já, de cama, sofirendo a doença que ha. via de” leyal-o, ainda seu lapis corria no papel 

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

traçando os capitulos de eu romance incompleto, 
Helena e Que vida cheia teve Garrett! Mas em suas dif- 
ferêntes missões, no meio dos maiores trabalhos, estudante ou soldado, diplomata, deputado, pa do 'reino ou ministro, seu ardente patriotismo é seu espírito enthusiasia de poeta não o abando- nam; elle revoluciona a literatura, eli reforma. o theatro. E É sempre à historia patria que mais o atrahe; é ps ogia des velhas chconicas que le bebe à inspiração; e os antigos heroes resurgem, idea- Tg lemos OTTO : Na obra prima que se chama Viagens na minha terra todo o amor petrio de Alméida Garret se revela em cada uma, de suas formosas paginas. O Goração do poeta vibra intensamente perante as. ruinas que lhe flam 4 fantasia inquieta e donde Sem os Fatasnã a que el vai dr vida otra Vez, movimento, alma nova para sentir. o livro é 0 Frei Luiy de Sousa, de que jáse disse tamo e ainda tanto falta para dizer, seriam suficientes para a gloria immortal d'aquélle que hoje, dorme, no Pantheon dos Jeronymos, perto. do companheiro Alexandre Herculano, ao'lado. de Vasco da Gama cantado por Luiz dé Camóes jo o foi por Almeida Garret ao lado «Peste que oi um génio e faz espantar ab gerações no lado do ternissimo João de Deus, o que melhgr enten- deu é fez vibrar à alma portugueza, Portuguer de lei eram todos elis; Garrett foi honral-os com sua companhia, E to lhe deve a ração; ai divida ainda la não pagou por compleio. felo-ha feito quando o ler Quando o houver. percebido, quarto The houver teguido seu conselho. O santo de que se preza é sempre o major de to- dos, diz um velho dictado portuguez, Não bu elogiar o santo é preciso saber lhe das virtudes. Seja exemplo, deu amor 4x nossas coitas, sal mos. appiaudit os que seguiram, aínda que com. menos lento, suas, pisada ; reipeitemos o que alle respeitou é o nosto preito haverá sido o me- lhor que tamanho vulto hos merece, 

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

           

  

João da Camara. 

  
ALMEIDA GARRETT 

QUANDO ESTUDANTE DA UNIVERSIDADE
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Quando o cortejo cívico do dia um de maio 
andou percorrendo as ruas da cidade com seus. carros Ailegoricos, ou quando, dois dias depois, 
o cadaver de Garret fo) com numeroso acompa- 
ahamento levado para o Pantheon dos Jeronymos, 
quem não cuidaria que em pleno e desabrido in- 
Verno tinham sido marcados os dias para taes 
solemnidades ? Maio que tão cantado foi, vai perdendo muito 
de seus ereditos, e ainda mal. O maio pequenino 
que é dice 7 Ou fez-se tyranno? 

Emiretanto os horticultores decidiram não des 
animar e andaram bem, porque foi formosissima 
a exposição de rosas realisada na Avenida, Ee será sempre à rainha das fores, quer abra 
as cinco folhas, entre silvas d'um vallado, quer, 
nas mais variadas córes, espalhe nos jardins os perfumes de suas petalas dobradas e redobradas 

'Podem outras fores ser moda por dias; nen- 
huma venceu nem pode vencer à rosa, chame-se 
a rival tulipa ou cheysanto, cravo on gurdenia Pois uma tempestáde, que o camaroeiro do Ar- 
senal não annunciou cahiu, sobre à perfumada ex- 
posição, quando nes Latelise, viu seus nervos. 
postos em desalinação grave pela decisão do jury Pobres. forinhas! Sobre os cacos dos vasos 
as petalas de mil côres, miseravelmente cabindo 
Sobre a lama cllas que tão orgulhosas sonhavam 
iallecer gloriosamente em ramos de apaixonados, 
em corôas do artistas Coitadas, não lhes toi dado ver a primavera! 
Chúva, sempre chuva : E, para maior illusão, em pleno mez de maio, 
o theatro D. Amelia, com a casa cheia pela socie 
dade elegante Je Lisboa, deu-nos as annunciadas 
recitas de Coquelin velho, de Coquelin novo e de 
Coquélin novíssimo. E 

lonca tal se vira “em maio, e casas cheias, é 
muitos  abafos, e um cheiro a chuva cá fra que 
lembrava os velhos janiros | Lá por demro um ou outro nariz torcia-se 
ás vezes, caraterisando tal qual o tumpo cá 
Nos intervallos faziam-se considerações, é paral 
Jos, discutia-se Molire, falava-se em tradições do a ao Come 

nanimes eram, porém, os elogios ao Coquelia 
velho, o mais glorioso dos actores francezes, dolo. 
velho” de auctores. mortos, de aucrores cm plena. 
Bloria, de auctores que, ainda por estrear-se, so- 
hibam como maior de suas victorias na scena con- 
seguir que o vitorioso artista lhes tome conta Sm papel. é 

Porlisso houve doido emthusiasmo no publico 
quando elle disse os burilados versos de Rostand 
no Cyrano de Bergerac é acabou de representar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
Eajole fat peur, a velha mas sempre deliciosa co. ereta de fe te ue não podia Raver duvida, esta Hum grande é 
verdadeiro artista. 

  
COQUELIN CADET 

Outros papeis representou Coquelin entre ap: 
plausos, muito bem disse o Cadet alguns de seus 

  

  

monologas graciosissimos, mas as noites em que Je representaram aquelas dis peças são com Serteza inolvidavei. “Pambem o cartaz de D. Maria nos recordou o inverno annunciando para uma mesma note dois. originass portuguszes: À Fista da detrir drama num acto de Jorpe Santos e Medicina Dimestica, comedia em tres actos de Rafiel Ferreira, ancto- Fes já conhecidos por outras obras é que com toda à justiça foram applaudidos inda tivemos portanto um boceado de bom thenro, quando maior parte Us companhias ortugdezas £ó pensam em retirar-se para o Brasi Da paia os Açores, deixando o campo livre ás tar Zuelas, que, desta ver, duas nem menos vêm dis- putar à contorrencia & companhia estrangeira que, Bo Cole da, Portas de Sano Antão, obtem em: chentes consecutivas Por essas esquinas vão os cartazes de córes ber- radoras chamar a attenção para a alegre musica espanhois, cheia. de vida, que poderemos todas. as noites Guvir no theatro da Trindade é no D. 
Amelia Cantarão por ahi os hespanhoes mais socegada- 
mente do que lá na propria terra onde por causa 5 eleições tem havido. mosquitos por cordas. Como sé não bastasse a verdade, que já é triste, visto não fultarem feridos e morios em retregas, inventaram o sutcídio ou assassínio de Salmecon. “Revoluções por um lado e por outro tudo con- firmações de tanta paz, que Já a gente começa à 
descontar. 

  

  

  

  

  

  

  

stas só Bem prenuncios da maior tranquilidade futura “nos. passeios que as testas 
coroddas andam fazendo pela Europa, 

Sô a viagem da Rainha Sr D. Amelia é tida á 
conta de simples beneficio para sua saude aba Jada: Últimas noticias, já de Paris, dão à nossa ra- 
inha! como em ia de completo restabelecimento. 

O Imperador Guilherme em Italia e Eduardo VIL 
em Packs deram muito mais que flar. 7 visita deste ultimo é capital da França veio 
outra vez recordar-nos os festejos que em Lisboa 
he fizerem e a que até muitos frantezes se re- feritam “com evidentes ironias. Parece que eles. 
teem geralmente melhor memoria para as desgra- 
Gas alheias do que para as proprias. E 

"Estas esquecaranias logo e Eduardo VII foi tão acelamado tem Paris como a foi em Lisboa ou 
muito ma mtretanto, fóra de toda a politica, Portugal in- 
ter celebra uma de suas Maiores ploris con duzindo ao Pantheon o cadaver de Almeida Gar- 
Fett, O grande poeta e dramasurgo. 

para esta homenagem é que não houve recal- 
citrantes, Lá vimos encornorados no cortejo os representantes de Elrei e das academias é esco- 
jas superiores, as associações populares e os col- 
legios e as eicolas, Todos aquelle genio que se 
go Carrie sóube irmanar durante ums 

Pena foi o tempo tão ameaçador se mostrar, o 
que evitou maior concorrencia ao cortejo civito, 
ainda assim imponente, que acompanhou às cin: 
Zas do poeta desde » cemiterio dos Prazeres até 
o. templo. dos Jeronymos onde foi depositado 

Falaram 4 porta do templo, sendo mito applau- 
dido, o ministro das Obras Publicas, sr. Conde de Pagó Vieira, é o deputado, sr, Antonio Cabral. No. 
intérior da egreja talo o à. Padre Patrício que se 
houve brilhantemente, Todos 6s oradores exalça 
sam as virtudes e 0 talento do aucior do Frei Cais de Sousas do Camões, da. D. Branea, das 
Viagens na minha terra. 

À homenagem, princi nservatorio, 
estabelecimento. fondado, por Almeila Garrett, terminou no theatro de. D. Maria, como não de” 
via deva de se lhos actores e aquelles para quem a arte não. é por óra mais do que luminosa esperança, assim 
viscam juntar 10 da cidade e a 
paiz inteiro, pois que não (oi sómente em Lishoa 
Que o nome de Garret (oi neste dia glorif- 
cado. "o que a gente consola de muita injustiça, é 
vor AS de quando em quando, am pio de resuidão, de dever a cumprir, sopra de bom lado 
sobre o publico, ainda, quando mais. dementado 
ândou, pela. imriga, pélas invenções dos estultos 
e des invejosos Porque é de sabêr que Garreit sofreu muito é 
tos mais quanto é certo que foi um luctador & 

inha. consciência de seu, valor alíssimo, Se era 
extraordmário seu estro poetico não exuslava sua 
hilosophia a de Alexandre Herculano, que, no Fim da Vida, se retirou para Valle de Lobos acul- 

tivar suas oliveiras. Garrett sofreu é soffeu muito, 
porque era ogudissima sua sensibilidade, Agora 
Está vingado. 

  

  

    
  

  

    

  

  

      

      

  

   

  

  

      

  

     

  

  

  

      

á lembrança à iojustça mais horrivel ob O DA PAS aM RS Bra lantado feia quaão o di apoiar pubs abre Prosttto da “isto Albério “ds Freita Vale à Psi das duvidas sé Grguo pavorosamento em ash ae ado sa a ao praiota nit aanoa pac tido oia ao ent do eres odio das tuts é eliecuvamento muita vez aan io Bra a Vai pa festardo convra 6 erime volidu-se contra O pri dae apontada como erimincio E a pola ua E'orguihoss; porque au vaidades alo de toda & AA a sue cui dida DS Fado ni o emirados e aa paixões & ioptos dd sobre que sa ldelam ars Bento auma fez lotam indocente mo malor Sos tormentos que oem a gone sabe como ha força de tente 1 Bira Et ml pes agora o perdão Como 
Suplicar perdão quem 36 dvia exigir justiça! 

  

   

  

João Da Camara 
— sa 

ALMEIDA GARRETT' 
  

NO PANTHEON DOS JHRONTNOS 
Devido aos esforços incessantes é tenacissimos. 

da Sociedade Litteraris Almeida Garret e ao pres- 
tígio do seu conselho director composto dos srs 
conde de Valenças, Dr. Xavier da Cunha, Fran- 
cisco Simões Marglochi, Alberto Bessa, Sebastião. 
da Silva Leal e Gabriel Pereira, Portugal acaba 
de pagar ao genial cantor de Camões, ao précio- 
so auetor das Viagens na minha terra, ao empol- 
gante dramaturgo que enriqueceu o theatro por- 
tuguez com o frei Luis de Sousa, O Alfageme 
de Santarem à Ilippa ae Vilhena, Tio Simplício, 
Sobrinha do marques, duto de Gil Vicente e nos 
legou o famoso romance historico O Arco de Sant” 
Anna e outras obras de vulto no theutro, no ro- 
mance e na poesia, a divida que tinha em aberto. 
perante a posteridade. 

  

  

  

  

       : ativa particular fe umre- 

Sociedade Luteravis Almeida Garrett Brmou os sed lies ceu so mis soldo analo em que pode: dia imalcos na sympahia e na graiddo de na: na Cubo a inlelatlva da propaganda para que aos restos erica do Miaconda da Alma Garret fosse dada sepultura nos Jeronymos do distnei A seas Toaa ia ra emana AA O Gioça do, dê 06 4º Igaqut lAravjo lho o diraio! os prioridade dama tda que justamente deve Grgulhar 6 cerebro que à côn: Pa oro aa ana o iam os jibitentvo o orgulho da Sociaie Lilerao e imelda: Gabgéir 6 do seu contalho director Por ter conseguido tortar em resh 
Potato das aura ar da And ar vl de exero dos de casa do Que pod aanoaidnds es dedicação postas ao servido durma ARA Orne ata doa GEN fe bcttngas [us jam Do praia au 
6 RO poriameno; não Je faltando &s amargura do etila a gloria ga enobrecar Mn d pas: ale A primeira epeentação us deu nado o Rand s O GNR 
Pesos morder de. Almeida, Garrett para o Pan TS dos Jerenyenos, ol à delgado de on Peida plo a nguli do Araujo mutnos Pa oe Letent o cieo nomes dao! prncipaes 
pessoas da cidade. y califa iiátia as rop redeataçõs das ld deb Go Ai do Hero nor vero Beja braga Cabra Elas igiera e os, Lamego Livboay ese gu Pupo Sotabn Was do Ga dios é dio olha de” Alado Aldo, Andi; Mad“ Bavtas, Cabeça ide! ato, ami Clive, Fani” Loulé Logrinhã, Mopofores Bat Foda Rio or Beto aham, Torres Vera; Viishgo, via Rúva de itamalicão é Vitela: No tuo: semido teram representações das oa ga reta ad a Das 4 o o Ea do 
Instituto, de Coimbra, sendo a representação do tando! ediida peló dstneio estripior dr Rae alto rãs ; O Sa a ea a pa road 
ferimento do pedido expresso n'essas representa- 

  

  

    

  

  

      
  

  

  

    
  

  

        

   



O OCCIDENTE 
  

    

  

  

  ções, na camara dos pares o sr. general D. Lui 
da Camara Leme, e na dos deputados os srs. 
Queiroz Ribeiro, Augusto Fuschim e Carlos Pes- 
sanho. 

Porém nem aquellas nem estes lograram que o. 
       

  

  

agamento da divida nacional à memoria de AL. Endida Garrett fosse solbido pelos governos que Ruecessivamente so tentaram nas cadeiras do po- der Mais feliz do que todas essas representações que referimos foi a a Sociedade, Literaria Amelda Cart, apreso ado ares nã sessão de à de maio de 1902, pelo die Eno, par, e presidente do conselho dirtetor d'a Que sdciedade, sr. conde de Valenças, que dedi- êndamente se ermpenhou para que élia losse co roada de bom exto Ex depois de justificar e defender numa oração vibrante a representação aludida, apre- sentou à seguinte 

   

  

  

A camara convida o governo a decretar que os restos mortas do. inline visconde almeida Gare sejam, esludados para o Pantheon dos 
de ato sono soja consiatado de festa núeo- 

  

Em seguida à apresentação d'esta moção o sr. 
conselheiro Hintes Ribeiro, presidente do conse 
Jho de ministros declarou que o poverno estava 
no proposito de acceder ao convite formulado. 
mlaquelie documento, e que a representai 
gida pela » Sociedade Lilteraria Almeida Garreits, 
Consubstanciava o sentir da camara e dos seus 
collegas, achando inutil fazer recahir votação 

  

  

    
  

  

   
sobre a moção do sr. Conde de Valenças. 

Eflectivamente, dois mezes depois, O Diario do 
Governo publicava o seguinte decreto, precedido.   

dum relatorio justificando a sancção do chefe 
do Estado. 

DECRETO 
« Atendendo ao que me representou o Presi- 

dente do Conselho de Ministros, Ministro é Sei 
tario de Estado dos Negocios do Reino, e 
Querendo manifestar por modo solemne o. 

preito devido à memoria, por tantos motivos in- 
ne, do Visconde de Almeida Garrett: 
Hei por bem dererminar que os seus restos. 

mortaes sejam trasladados para à Egreja de Santa 
Maria de Belem, no dia à de Maio do prosimo 
anno de 1903, e que por esta razão o mesmo dia 
se considere le festa nacional e de grande gala 
para todos os effeitos do estylo. 

O Presidente do Conselho de Ministros, Minis- 
tro e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, 

  

  

  

    

assim jo tenha, entendo e faça execinar Paso . am 9 de julho de 1902 = ftei — Ernesto Rodol Ego Ribeiro O E 
PROGRAMMA OFFICIAI 

À Sociedade Literaria Almeida Garret, tendo. dé dr cumprimento do que determinou decreto de 9 de julho do amo findo, publicado no «Diario 
do Governos de 15 do mesmo mez e anno :— rea- Jisar à trasiadação dos restos mortaes do arando patriota, escripior, poeta, dramatargo e estadi que se chamou João Baptista da Silva Leitão de À 
peida are e fo ilcondo de Almeida Garret, do jatigo onde, elles se acham depontados, no. terão do frgteas para agi de Sana Maria de Belem: desejando não só hon ar aquele decreto — de sua mgestade, como tambem pres. tar à mais solemne. homenagem à veneranda memoria do egrégio portuguez de quem tomou O nome, deliberou que para levar a efeito a referida irasladação, se organise um cortejo, no dia 3 de 
maio próxiho, em harmonia com O teguinte pro: grama à) Às delegações que tenham de assistirá cer- mona da: traslhdação, reunir-se-Hão nos pontos que lhe forem previamente marcados, à hora tam» Bem previamente designada, na Praça do Pencipe RB ruas clicâmjacênts: “E ed oa ) Organisado, O cortejo desflará depois pelas runs da Escola Polytechiea, largo do Rato, rua do Visconde de Santo Ambrósio é rua Saraiva de dos Prazeres O) Junto do cemtri erd o corte demora necessari, para que os corpos gerentes da Soci dade Litcraria Almeida, Garrett acompanhados pelts respestivasauctoridades, convidados « pes: Fous do tepresentação, e pelos membros da fam 
li! Garreno que se encontrem em Lisboa, postam 

  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

iv 7 do 4 da Jal do 1002 teta vit, pg. 5. esto, 

  

ir buscar o feretro e conduzi-o até o carro des- tinado à transporta.o para o Pantheon dos Jerony- 
3) Do jauixo para o carro organisar-se-hão os turnos que forem julgados necessanios para segu” rarem as Donas do léreiro 8,0 cortejo consutuissea pel, segino 
Abrirá o  prestito. um piquete de cavlaria, seguindo-se lhe uma banda de mosica Brapo 1 — Colegios e es à respectivos estanda ia Grupo 2 Escolas e estabelecimentos off do educação elementar Grupo 3 Institutos Commercines e induso e escolas superiores a a Grupo 4 == Representação da Univertidado de 

Coimbra, Delegação de lêntes e alumnos. “Grupo! 5-— Associnções protectoras e promo- toras dl instrueção popular po 6 Amocições de educação. profissiona 

   
  

     
  

  

  

  

  

  

    
  

Grupo 7— Corporações e associações sejenti- mSTUPO) 7 Corporaç q 
po 8— Associações e clubs de recreio e do      

  

po 6— Associações commercia 
   po, 19—Amociações de, previdenci, de 
ES OE eat eram es rp EE Au pestana quo Gino 8 E todos e co 

to officiaes como partiolares e” apo 4 emo peseniação di mnlcipio 

po 15 == Representação do Estado e copo- caga eta mica robo HO a Corgo diinaia E coria 
Grupo 17 — Corporação judicial autoridades 
Grupo 18 — Representação do escrito e da 
Grupo 19 — Funceions 
Grupo 20=Associaç pran io a = Areas dra, Grao au Berprbrar fritas do todo os 

“Grupo a3 — Goche ornamentado com o feretro Far Than na dado Linraria dimeita Corona Grupo 24 Reprevemiancas da familia Gute. Grao RE Caos Rena a sao oa ne ado Pitiraria AE Ca aa de teu toa ah DN 0 dolo oa caia ata a AE pa ci e a 
cipal do Porto 

  

     

      

  

  

   

  

  

  

  

      

  
Além das duas bandas de musica que vão des nadas, serão convenientemente distribuidas por todo o cortejo às restantes bandas e plilarménio 
1) = Chegado o cárro com o feretro d egreja do 

Belem, celebrar-se-ha ali um elibera me a 

Goliocado no logar que lhe esteja designado. 4) —De todas estas cermonias será lavrado. ur auto em duplicado para Gear um dos exem- plarês no Real Archivo da Torre do Tombo e 0 Suiço no Arco Ja Socidade. À 
k) — Ao ser deponto o feretro no logar que te- iva sido determinado as forças militares que como petem é cathegoria do finado, darão as descargas dalorenança, 

nunciados discurtos alauivos 4 homénagem que vem de ser prestada a Almeida Garrett cor- tejo dissolve-ãe ha, retirando as diverso corpo. rações para as sua respectivas sédes, xeedeu a espectativa geral o numero de adhe. sões que de todos os lados afiuiram ao convite da”! beiedade Literaria. Almeisa: Gaio, só das associações de classe e de soccorro m 
tuo como dos corporações officies é das came ras municipas de fodo o paz que 4 eram rê= Presentar no cortejo. ÀS nossas gravuras representam a sua passagem na gos Saraiva de Carvalho, onde exi a casa 
mitrio é à sua chegada dos Jerônymos. Damos tambem um grupo de estudantes, e os parentes de Garrett quê se achavam, represent dios elo sr. dr. Gonçalo d'áimeida Garret, lento “a Universidade, e sobrinho direito. de Almeida Goro Com sus lee Franco e Alvaro “Quando à porta dos Jeronymos a urna fot des- cid do carro e pousada sobre o descanço 0 ar Gonde de Paçô Vieira, mininro das obras publiz Ga, & 03, drs Antonio Cabral, pronunciaran dois frame diicurios sendo tambem um primor de oratorin soprada, 6 elogio fanebre fito do pul- pito pelo reverendo padre Francisco Patrício que decedeu, ainda convalescente, ao convite da «ão: 
ciedade: para prestar essa derradeira homenagem ão inspirado pocta da D) Branca, a quem Camilo Sognominou o maior dos poetas poteuguezes. 
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Quasi finda à cerimonia religiosa, em que of iodo reverendisino arcebispo bispo da Guarda, os membros do mimieterio presentes e os demais Gonvidados, subiram até à enpelia mó, junto da qual estava! a mesa. sobre ala o auto dá depose do dos restos morties de Almeida Gorrett no Pantheon dos Jeronymos, a assignaram este da- cumento: que é do lhcor deguinta” 
«Ãos tres dias do mer de Maio, do anno do. 

Nascimento de Nosso Senhor Jesuê Christo, de 
mil novecentes e tres, polas Cinco horas da tarde, 
achando-se reunidos na egreja de Santa Maria de 
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Os PARE? IDA GARRETT NO CORTEJO CHEGADA DO FERETRO AO PANTHEON DOS JERONYMOS (Photogiaphias do Sr. A. Novais) 

Belem, desta cidade de Lisboa, os representan- — sos representantes das auctoridades civis, milta- João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett tes de' El-Rei, do governo e das camaras legis... res é ccclesinaticas e os membros dos corpos ge: e foi Visconde de Almeiin Garret que m'eaualio 
  ações é represei   ntes de quasi todas rentes da Sociedade Litteraria Almeida Garreit; — cemiterio se achavam depositados Sue maquelio is do continente, ilhas entidades e corporações que, do cemiterio doi. numero quatrocentos é dnegenta e clico pe tramar ; delagações e representantes de qua Prazeres, acompanharam, em imponente é má-. tencente dos herdeiros ds D. Pedro Pimentel do Doi apeleismantos de Indrucção. pestoso Cortejo at esta Ggrej, os restos mortass. Neg do Bo er ços de Di pedro Pimentel de se undaria superior bem como diver- do insigne escriptor portugues, que se chamou. argolas pracadas é tando a cbno com oito 

  

  

    O NICHO DE SANTANNA, ESTADO ACTUAL. 
Copia de uma photograpina) 

A RUA DE SANT'ANNA, NO PORTO 
(Copia de uma guateila do sr. Mantel de Macedo)
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O MOSTEIRO DOS JERONYMOS. 

de pau preto, com uma imagem de Christo tam» 
dem em melal prateado, como. tudo contta do auto de recunhedimento é encerramento do fere- tro daquele ilustre morto, auto que foi lavrado é asignado cos desoito do mez de Abril deste mesm6, anno, na secretaria da adminatração do já referido cemiterio: por todas estas corporações é emidades fo visto ue a renda uma, que en. 
ão affimou pelos seus talentos virtudes, sem- pre delicadamente postos ao terviço da Patria € da Liberdade, foi confiada à guarda do reverendo prior desta tgreja de Santa Maria de Belem é ficou depositada na copelia chamada do Cardeal. 
Rei, 40 lado esquerdo de quem entra na egreja pel porta principal, capela que fica no arco eru- Zeiro, iromeira aquela onde estão os tumulos de Camões e de Vasco da Gama” isto depois de se ter cântado um Liera-me à grande instrumental & vozes, e de ter sudo proférido o elogio funebre de Almeida Garrett pelo reverendo padre e prá gador régio, Francisto José Patrício, tudo têal fado perante numerosa e teecta concorrencia € porque de tudo isto dão fé e testemunham que à Feferida uma fica na já mencionada capela aguar gando que se Sonelua & respectivo tumul que harde encerralia mente Pantheon, para exacto é integral cumprimento do decreto de nove de ju- iho do anno de mil novecentes e dois, todos vão 
assignar este auto em duplicado, que foi lido, em vor alta, pelo secretario do conselho director da Sociedade” Literaria «Almeida Garrett, promo: tora de ta tal homenagem e de que am dos exemplares ficará depoutado no leal Archivo da “Torre do Tombo, archivando se o outro na secre- daria. da mencionada Sociedade Literaria Al. méida Garrett, com séde na cidade de Lisboa. eja de Sata Maria de Belem (Pantheon doi Jeronymos) aos tres dias do mez de Maio do ano de mil movecentes. e tres, pelas sete horas da tíndes 

    

      

  

  

  

  

  

CONMENORAÇÕES 
  

No Conservatorio 

Em homenagem a Almeida Garrett realisow-se 
no Conservatório Real de Lisboa uma sessão 
solemne organisada pelo distincto director d'a quelle estabelecimento, Eduardo Schwalbach, 

À sessão constou de parte dramatica e musical 
e aoabril.a 0 sr. Alberto Pimentel, como membro. 
do conselho dramanico, enalteceu a memoria de Garrett, passando em revista às multiplas aptidões. 
de actividade do grande vulto a que a nação na- 
quelle dia prestava homenagem. Referiu-se à sua obra de reformador pela crea- 
ção d'aquelle mesmo conservatorio, com às suas 
éscolas de declamação, musica e danca, e dum. 
ihcatro, normal, destinado à intervir eficazmente” no modo de ser da nossa nacionalidade. 

Em seguida o sr. José Simões Coelho recitou 
a poesia do sr. conde de Mesquita, de preito a Gar» 
rett e os alumnos srs. Silvestre Alagarim, Araujo 
Pereira e D. Etelvina Serra disseram vêrsos de Garrett. E qe 

A parte musical foi preenchida pela orchesta 
compósta de todos os arvstas, amadores e alum» 
nos do Conservatorio, sob a direcção do maestro. 
D. Andrés Gofil que executou o próludio da opera. 

  

  

  

  

   

    

    

  

No Atheneu Commercial 
Tambem aqui se prestou homenagém ao gran- 

de cxcriptor reslzando-se uma, conferencia “lo erudito publicista e professor sr dr. Theophilo Braga, sobre Garret, que teve uma, concorrencia numiefosa, sendo o donferente muto eprlaudido êm diversas passagens da sua douta prelteção. 

      

Recita de gala 
Para fechar com chave de ouro à serie do fes- tejos em honra de Almeida Garrett collaborou q sociedade artivica do theatro de D Maria, en- saiando, para essa nove, o mimoso dialog em verso O Pocta é a Studade, magistral e expressa- mente excripto pelo nosto'talentoso amigo e di esto itetaro Jogo da Camara, o auto de Tgneg Percira, de Gil Vicente, adapiado à acena múderna pelo tr, Marcelino de Ma récitando Fernando. Maia o canto V de Cam à acuriz Augusta Cordeiro O, Destino; Beatiz Remte Os olhos negros; Jaz Pinto, Irigmentos das Viagens na minha terra; e Ceclia Machado As munhas. aas. A vasto ralo de D. Maria achava-so completa ménte cheia, assistindo recta de gola 85. Elrei D. Carlos é a Sra D. Maria Pia, acompa- nhados. pelos srs. marquez de Alvito, daque de Loulé e Iarqueza de Béllas. 

   
  

  

     
    

  

       
     

        
  

  

A RUA DE SANT'ANNA, NO PORTO 

A rua de Sant'Anna é uma das que se encon- 
tram ainda no velho bairro do Porto, é que des- 
emboca ná rua da Ferrari Existiu ali um arco, que ha muitos annos foi 
demolido é junto à este arco havia um nicho de. 
Sant'Anna, que ainda hoje se vê como o repre- 
senta a noisa gravura 

Almeida, Garret deu ceebridade a esta rua porque dela fez o theatro da principal acção do 
Seu, romance O Arco de Sant Anna, 

E ali que elle desenha as amoraveis figuras da 
Gertrudinhas, da Anninhas e de Vasco, assim co- 
mo traçou 0 quadro vibrante do motim popular Gontr 6 bispo e o seu almudociro, pelo rapto da 
Anninhas. 

  

  

A CADEIRA DE GABRETT. 

Ea cadeira é um dos moveis mai etimaveis 
que pertênceram do poeta, era a sua cadeira de trabalho e milia quask que llleeu, pos al prin cipiou sua agonia “Garret, que tinha o verdadeiro culto da arte, foi dos primeiros que em nosso pais principiou à 

  

  

A CADEIRA DE GARRETT 
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“lar valor ao mobiliaro antigo e à reunir em sua casa bons exemplares das epocas mai gráciosas, <onseguindo guimecer sua habitação Com mo 
veis de pau Santo de, extimavel válor artístico, Gomprâncio uns completos e outros mutilados quê mandava restaurar sob sua direcção. Era mtsim que no seu gabinete de trabalho se viam quatro bolas estames de pa santo, para vros, tom artista obra de talha, graciosos con. tios é uma grande mess onde de via ceras 
pe pertenera ao io e educador de Gare D. 1 Aloxandre da Sagrada Fam 

Em frente d'esta mésa estava uma cadeira de pau santo, entalhada e forrada de damasco ver- mel Era a cadeira do poeta e que a nosia gravura representa. ta cadeira pertencera ao abbade do convento “de S. Bento, « foi comprada com parte da talha do coro da egreja, por Garret, tendo-se servido alelia durante Vero to anmos. E Por morte de Almeida Girrert foi vendida a maior parte da mobiliada casa do poeta é El.fei DD, erando, ente oucos moves Comprou eta cadeira, de que mais tarde, em 1875, fegpresente à Gomes de Amurio, um lo mares é uid. “Votados amigos de Garret, o que lhe assíniu aos Zeus ulimos momentos e recolheu as suas ul as palavras: Já 0 não vejo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

UMA CARTA DE GARRETT 
    Devemos á extrema amabilidade do Ex=s Sr Dr. Congo d'Almeida Garret lento da Univer: sidade do Coimbra, o frcaimile de vma carta do Docia à teu irmão. Alexandre José da Siva de Almeida Garret, actual possuidor da dit cart, & que por absoluta lata de espaço no podemos publicar neste numero: Dal-a hemos no numero 

E os 1 pelo conceito q sis poucas linhas, encerra, é revelador da gram- de ana de quem à escreves. 

    

CARREIT E À ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA 

Arda é improba tarefa me impuz é no seu priz meiro aspecto inattigivel Falar de Almeida Gar- Pet cuja vida, merecimentos. e obras se acha largamente estadados e commentados pelos m sapfentes eruditos criticos da arte € das letras, seria na. verdade commettimento ousado, Não trato poréan agora de elaborar, nem siquer atum rapido” esboço de respeitoso culto, o elogio do homem cujo nome é cujas eneyelopeihicas apti- dões genhaes constituem um periodo de notável revonção e iniciação ma historia da poesia, do romande, do drama, da comédia, da Critica, da oratoria da pedagonia,emfim de telas as mantes- tações do pensamento humano. “E certo Eomtudo, assim reconhecicommagua que de todas as feições egualmente sublimes deste espirito. brilhante no qual as facoldades crendo: ras se empareeirâvam tom o mais profundo, ra- dicado é enthusiático amor pelo torrão patrio e pelas patrias glorias, pelos nossos costumes é pe- das nossas tradições, uma tendencia houvê, que mas dsiembrada Be ds sea biogriphos, Eat iege-se O pocta, gloria o prosaor sem rival, celebra-se o crendor do theatro e da literatura 
Jigeira de crítica e de costumes, fala-se do ora- 1, do parlamentar e do político, clta-se à sua Goferbiadl  sanca aprimorados vãos cortesias louva-se o calor com que sempre pugnou pelat grandes ploras nacionais, admira-sé o cantor do Camões 'e o auctor das" Vingens Smente, tal vez por ser uma qualidade ainda mal apreciada da maioria veste pais, se esqueceram às suas em mentes tendencias & o seu gosto pronunciado co. mo arista que era, pelos estudos arehcologicos, pela conservação dos nossos monumentos: pais Estao da nossa bitoria artnica, Poeta de mhga, artsta de coração, Garrett manilestou sempre; nat suas obras | mmorredouras, à inilueneia profundo à magia indizivel que sobre elle exerciam as rui? 
nas dos velhos monúmentos entresachadas pelas ramartasHlorudas do arvoredo, ou envolvidas é dese locadas pelos troncos cord formes da hera verde” jante, VÊ-s, atraver dos versos e da prosa do ver- aculo e elegante esctiptor à paixão, a melancho: dia intensa, O vao é indeciso, seisaar, que nelle produziam” az alas arcarias dos templos ogivaes, às abobadas de formosihsimas curvas, os artezoa: dos floridos ou singelos os eruteiros simples, os 

  

   

      

  

  

  

    
  

  

  

  

  
  

  

cltisços sombrio as arcadas as vilas est ias, 08 quebra costs. as barbucans, arcos e pós: tigos das velhas cidades medievais e mods. 
Naquele espirito lucidissimo do poets, estas maravilhosas Obras das possadas perde dias, causavam um enleço egual: em respeitosa adoração, como só à sabe ter o archcologo esto o infloxo da bela natureza, O cantor das fondosis paizagens da belia Cintra era timultancamenteum ipaixonado amador das trovas e cantos populs TES, tradição poetica das perações pastadao É um devotado propugsador da conservação dos doeu mentos dê pedra, que à piedade das velhas pera. qões deixou, custosamente Insculpidos e lavados Delo escopró do meskeiral como herança preciosa às gerações vindovras. Ninguem como Garreit soube verberar, de late go erguido, os Vergonhosos vandalismos, 6 como dinda ha poueo Faria a honra de mvo dizer é nossa ilustre Soberana (que do alto do tírono tanta de: dlicação inteligente é apaixonada tem manifesta: do pelas bellezasartstdas é archeologicas) as bar baridades inauditas com que inscientes corpora qões é inaividuos teem feito desapparecer, Lob 6 Gamartello demolidor, ou maculado com torpes pseudo-restaurações, Os mai bellos, mais pres os, mais oriindes dos nossos monumentos art ticos e hstoricos. Da famosa trilogia iterara, que marcou o pe- iodo notabilisimo do primeiro quartel do sechio XIX, promovendo o renascimento das letras saz teias &/o fnicio glorioso dos estudos historico da poesia hodierna, do dramo, da educação pesa: Roca da nfanci, la ata e Un areheofogia, ne- hum dos tres homes, que o povo portugus Feco: nhecido não sabe depender nem desiias, desde as mais sabias academias até ao mais huilve é incipiente ledor, nenhum dos tres dizia, Hereu. Jane Garrett ou Castilho, foi extranho 4 torrente de que derivou a archeologia histórica portu- guert, 
De Herculano, nem é preciso falar, a compro- var este asserto: O eminente archivista da Ajuda, que passou boa parte dos seus dias a esti letra à lit, dos poeirentos, carcomidos perga! ninhos a verdade immaculada dis nossas primicias hitoritas; o audiz bntalhador que lancou as b ses da assombrosa publicação ortugralia mon menta historia, cuja iuteriupção casa pasmo € dôr aos extrangéiros estudiosos: Bai da historia poriuueza, que achou condigno continuados em Gama Barrôs; nada precisa que se diga delle, pára ser; na mais adversa opinião tido sen lavors tomo um dos homens a quem mais devem em Pórtugal os estudos historicos e areheologicos: Diga-o bem ql o Panorama, echola onde e crésram aque es que nós hoje temos por iniciadores e prinsi. paes promotores de tres estudos” Os h Perseverantes fundadores da Real Asso Architectos é Archeolosos Portuguezes, Que tão altos serviços tem prestado do fais, diginsoo sem reservas porque é uma verdade intontêstavel, gsses venerandos. fundadores, cujo “nome Ind hoje cobre de prestigio O insttutoAcientiico, exe. arám se sob o influxo «aquela eschola, onhe se Jungaram as primeiras báses de estudos Westa 

    

   
  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

3 de maio de 1903 
Victor Ribeiro, 

O MEZ METEOROLOGICO 
Abril 1903 

Barometro + Altura masi, em 4,767, 5 = minima! em 5 2504 Thermometio Altura maxima em “o Ao 5 + minima em 24 35003 O tempo conservou se quente até 18, con ma- imo lpvnjos 8 dis de mir calor foram: em 6 (85,0) em À e to (4623) em 1 (247) em ja e 14 (asi), Tempo desegil e bastam io, rá a estação. parti de 18, com maximos muito Traços (em 22 Max. 1355). Vento dominante: Emiea Nde Sa u8 NE. Em 10 5, em do 1h de 2 a 30, dente Niro s 

  

  

  

  

  

  
  

Ciluvas de 21 1 25 e de 27 430. De as de nar notva em au (ai) e as 
( Ceu Roe tempo 13 dias. Nublado 16 dias, En- coberto 1 dia Relampagos em 17 e 29 Hato do Sol em 1 é a 
Neyoa em 1.6 14 5 

NECROLOGIA. 

CONDE DE FICALHO 
A morte dieste estimado titulor que gosava d'um grande prestigio no mundo offlcial pela sua. vasta illusração e grandes conhecimentos seien- úíicos, causou um profundo desgosto. no meio anstocratico que o contava. como um dos seus mais distintos é belos ornamentos. Representante de uma das Familias mais illus- tres da nossa aristocracia o conde de Ficalho im- punha se pelo seu trato finssimo é distincto que. & caracterisava. em Qualquer meio que se encon- trasse, o homem da nossa melhor sociedade. À Sua conversação animada e fluente eruidi entre os eruditos, mas sempre facil, correcta, & mé pitoresca por vezes, quando a proposito à Forava com ds suas encantadoras anedotas, ra úma verdadeira atracção dos que com elle pri- vavam, Sendo notada a sux fla, quando por qualquer impedimento motivado pela doença ou Delas suas missões officiaes, não podia compare- er nas reuniões da a de aristocrática. Francisco Manuel de Melo, conde de Ficalho, era natural de Lisboa é filho do respeitavel mar quer do mesmo titulo, que por muitos annos foi mordomo-tmór da casa real, tendo occupado o logar de ajudante de campo de D Pedro IV'e de cam Fista de Suas Morreu com 66 anmos. 

cido à 27 de julho de 183 Muticulando-se na Poljtechnica em 1855 1oi dos estudantes mais distinctos é premiados, concluin- do brilhantemente o curso em 15 de juro de 1860, No concurso aberto n'esse ando para O preem chimento da vaga de lente substituto da cadeira de botanica, da masma escola, deu tão extuibe- rantes provas do seu grande valor intellectual e dos seus profundos conhecimentos scientíticos so bre a especialidade dPaquella cadeira, que, por discreto de à de janeiro de 186» era nomeado pa ra aquele logar, tendo tido, aids, outros compe. ridores de sabido merecimento S Por morte do conselheiro João de Andrade Gorv ficou regendo à cadeira de botanica, sendo sestido da sua posse por decreto de 27 de ja- neiro de 189. Tendo filicido seu pae tomou assento na ca- mara. dos pares como [seu auccessor, sendo em ab de 1696 momendo para axercsr Uma com. missão especial do governo portuguez na Russia. Alem desta misiÃo diplonftica exerceu outras” demensirando er homem aco trabalhador, não Se preoceupando com a sui nobliarehia quan” do se tratava de se núirar dos trabalhos mals ar- duos 
Éra actualmente alem de lente catheratico de Botanica na Escola Polytechnica é membro da camara alto, socio elfectivo da Academia Real das. Seiencias, e da Sociedade de Geographia, alferes dos extincios batalhões nacionães, gran eruz da ordem de Caros ll, membro da Legião de Hon: ra e de diversas ordens nacionães & estrangeiras, camarista de El Rei o Senhor D, Carlos, conse: Iheiro de Estado effectvo etc. Em d erentes situações o geu nome chegara a ser indigitado para ministro dos negocios estran- 

“eoliahorou em diversas publicações lterarias & screntlicas entre as quaes deixou disseminados muitos artigos primorosos; commentou erudita- mente Garcia da Horta nos «Colloguios dos sim- ples e drogas e cvisas medicina sida lndin auctor d'ua magnifico trabalho Flora dos Luia- das, por occaião do tricenenaio de Luiz de La mões; da monographia historica Viagens de Pes dro da Covilhan e de muitos outros trabalhos lr. terartos, sendo os últimos publicados na revi À Tradição, de Serpa, sob os utulos Serpa 306 o dominio dos sarracenas e Infltencias mosarabes, na linguagem dos pastores alemiejanos 

  

  

    

  

    

  

   

  

  

completos, tendo nas. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
  

  

ERNESTO DA SILVA 
À todos surprehendeu a morte d'este rapaz, na 

lorda idade, cheio de talento aínda que um pouco envelhecido já pelas desilusões da vida, que le 
vam cédo 10 tumulo no amarsor de successivas comtrariedades aquelle que combate por um ideal e tem à hombridade, o brio, a coragem de por eile 
desveniicar E Acérrimo propagandista do movimento associ 
tivo, evidenciou-sé como orador pela paixão arre batádora dos seus dis-ursos em defeza das classes 
que trabalham, das classes producuvas, & cujo. 
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CONDE DE FICALHO 
FALECIDO KM 19 DÍABRIL. 

futuro tão indicifravel é sempre, mesmo para 
aquelles que a sorte mais favorece. 

'Com pouco mais de 30 annos Ernesto da Silva 
mostrava-se lutador tenaz, procurando salvar por 
sobre Os preconceitos sociaes que a todo o mo- 
mento lhe queriam tolher o passo, crendo ao 
redor d'elle às intriguinhas dos invejosos do seu 
florescente talento e as ironias dos que não com-   

  

mungavam nas mesmas doutrinas e lhe chama- 
vam Um utopista, 

Na imprensa e no theatro deixou Ernesto da 
Silva affirmados os grandes dotes de talento que 

  

puma das oficinas typographicas da”Imprenso Nacional, nos braços de doi extremoios amigos quê, he, Feseberan o seu Ultimo suspiro, surpre- 
hendidos por tão. inesperado e profundo golpe- os insensatos e os maus não lhe poderam arrin- re que ele levou para o tur clogo daquele thekouto com que a natureza o havia dotado, tor” nandoso ralo e inteligente elemento do ar: tido em que o Seu nome afésnçou a merecida re- 

"Revisor da. Imprensa Nacional, onde deixou amigos em todos os collega, era essa a sua oceu- pação official, donde lirava és proventos para sua Amentação é da mulher e dos Glbinhos dieses, tres entes que elle tanto amava o que delxou or- fanados dos veus carinhos de mrido e de pae, Nas horas que lhe ficavam dedicava. se aos seus estudos littertrios, tendo feto parte da reducção. do Mundo e deixando muitos artigos de propa- 
ganda  socislista. disseminados na Vanguarda, na. Federação é na Obra, é em muitos. outros 

No theatro do Principé Rel fez representar o drama em 4 actos O Capital, que obleve 0 mui. merecido trlumplos O que trabalham, outro drama em 4 Actos, támbert recebido com geraos manifestações de “agrado; dando-nos ha pouco inda, na festa artística da actriz Adelaide Couti- nho, to theatro do Gymnasio, o drama em 3 actos A Victim, um trabalho de payehologia social, de fina observação e notavel eriteri Deixa alem disto varias traducções do francez e trabalhos afoutro genero de literatura, no que se mostra a anciedgdo. com que ele proturava denciar-so, digna ambição d'um espirito superior como o dele, é que a morte até apagou de cho dr para que a dvilides da doença nã a 'poralysar-Mho aquelias motaveis a irabálho. o á Ernesto da Si 

   

  

  

  

  

  

  

  a falleceu no dia 25 do mez findo, 

ANTONIO DO COUTO — ALFA 

  

  

LONA DO SAX 
Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA — UH, 113, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 17— LISBOA 

ARTIGOS DE RETROZEIRO. 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

Espartilhos barba direita, modelo EVA HUMBERT 
Fuzemse tambem de encommenda para o que ha espartlíeica para ir tomar medidas € provar a cata des feguezns 0 CP E 
  

dlenrigue Bastos — lirgião dos hospites 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscopico da wrelhra é beziga, 
Colheita de urina de cada um das rins 

“Senhora da 10 Dora da manh Homens” cha 8 ">" da tando   = CONSULTAS! 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos. Vianna 

204 E” Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

PROTOSRAPRIA  TALMEIDA SANTOS, UNO 6 0! 
PORUÇUEZA 

AUTOMOVEIS E 
JOSÊ MARIA DA SILVA 

421 Rua do Poço dos Negros 123 
“41 Rua Direita d' Alcantara 43. 

Lismoa 

  

nda GARAGE, Nate atelier cxecatam-se todos      
JALMEIDASANTOS,LINO &C* 
R. VASCO DA GAMA, 24. 

  

ANTO 
Fo Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900      

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

No do Meerim, 444, 4.º (4 P. Lu 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Encola Medico-Crurgica de Linhon 

  

de Camões) — LISBOA 
   

Diplomado pel 

  

Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
39. 4.º — POÇO DO BORRATEM,— 39 4º 

am feno da Ta a Diloga — LISIOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C. 

Rua de 8. Paulo, 216, 2. — LISBOA 
No telephonico 829 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogr 
motypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mi 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perlei 

  

   

  

  

PAPELARIA E TYPOGRAPNIA 

BAETA DIAS | 
Sempre artigos de novidade para brindes 

  

  

Rua Augusta “LISBOA 

Guilherme da Silva Spratley & 6: 
Motiga casa A. Mugasto da Silo, Successores 

FUNDADA EM ta 
Vinhos do Porto 6 outras qualidades para consumo é exportação 

escaurronso 

    Sutfizm-e encomendas fra do mino LISBOA 162 —Ruo do Arsenal — 464 — LISBOA


